

  

    [image: Maurice Leblanc. Arsène Lupin e a rolha de cristal. Coleção mistério e suspense. Editora Nova Fronteira.]

    












[image: Coleção mistério e suspense]















[image: ]









		

[image: Maurice Leblanc. Arsène Lupin e a rolha de cristal. Quarta edição. Tradução Renée Sahlone Fadel. Editora Nova Fronteira.]













		

			
Título original: Le Bouchon de Cristal


	Direitos de edição da obra em língua portuguesa no

Brasil adquiridos pela Editora Nova Fronteira

Participações S.A. Todos os direitos reservados.

Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e

estocada em sistema de banco de dados ou processo

similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de

fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do

copirraite.


		





			Editora Nova Fronteira Participações S.A.
Rua Candelária, 60 - 7º andar — Centro — 20091-020
Rio de Janeiro — RJ — Brasil
Tel.: (21) 3882-8200


		

imagens de capa: Arte feita a partir de Alex74 |

Shutterstock; If H | Shutterstock; Isaxar | Shutterstock.




			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


		 

      			L445a




			Leblanc, Maurice


			Arsène Lupin e a rolha de cristal / Maurice Leblanc ; traduzido por Renée Sahione Fadel. – 4.ed. – Rio de Janeiro :

Nova Fronteira, 2022.


     (Mistério e Suspense)


      

Formato: epub com 4.168 KB


     Título original: Le Bouchon de Cristal


			ISBN: 978-65-56405-03-2


			1. Literatura francesa. I. Fadel, Renée Sahione. II. Título.


	            

		

            CDD: 843
CDU: 821.133.1


                     

	

		

			



André Queiroz – CRB-4/2242














		



			[image: I]


			Prisões


			As duas barcas balançavam no escuro, presas ao pequeno molhe que se erguia além do jardim. Através da bruma espessa avistavam-se, aqui e acolá, nas margens do lago, janelas iluminadas. Em frente, o cassino d’Enghien transbordava de luz, apesar de estarmos nos últimos dias de setembro. Algumas estrelas apareciam entre as nuvens. Uma brisa suave eriçava a superfície da água.


			Arsène Lupin saiu do quiosque onde fumava um cigarro, e, debruçando-se na ponta do molhe, chamou:


			— Grognard! Le Ballu!… vocês estão aí?


			De cada uma das barcas surgiu um homem e um deles respondeu:


			— Estamos, patrão.


			— Preparem-se. Estou ouvindo o carro que traz Gilbert e Vaucheray.


			Atravessou o jardim, contornou uma casa em construção, cujos andaimes se percebiam, e entreabriu cautelosamente a porta que dava para a Avenida de Ceinture. Não se enganara: uma claridade forte brilhou na curva e um grande carro conversível parou, de onde saltaram dois homens vestindo casacos com a gola levantada e usando bonés.


			Eram Gilbert e Vaucheray — Gilbert, um rapaz de 20 ou 22 anos, de rosto simpático, o porte elegante e atlético; Vaucheray, menor, de cabelos grisalhos, rosto pálido e doentio.


			— E então — perguntou Lupin —, viram o deputado?


			— Sim, patrão — respondeu Gilbert. — Nós o avistamos quando tomava o trem das sete e quarenta para Paris, como já era do nosso conhecimento.


			— Neste caso, podemos agir livremente?


			— Inteiramente livres. A vila Marie-Thérèse está à nossa disposição. 


			Como o motorista permanecesse no seu assento, Lupin disse-lhe:


			— Não estacione aqui. Poderia chamar a atenção. Volte às nove e meia em ponto, a tempo de colocar a carga no carro… se, entretanto, o empreendimento não fracassar.


			— Por que pensa que vai fracassar? — observou Gilbert.


			— Por quê? Porque não fui eu quem preparou o golpe, e quando não sou eu, só confio pela metade.


			O carro partiu e Lupin retomou o caminho do lago com seus novos companheiros.


			— Ora, ora! Patrão, já faz três anos que trabalho com o senhor… Estou começando a ter confiança.


			— Sim, meu rapaz, você está começando — disse Lupin — e é justamente por isso que receio as bobagens… Vamos, embarque… E você, Vaucheray, tome o outro barco… Muito bem… Agora, tratem de nadar, meninos… e com o mínimo de barulho possível.


			Grognard e Le Ballu, os dois remadores, rumaram direto para a margem oposta, um pouco à esquerda do cassino.


			Primeiro encontraram um barco, onde um homem e uma mulher estavam abraçados, e que deslizava ao acaso; depois um outro, no qual as pessoas cantavam muito alto. Apenas isso.


			Lupin aproximou-se do companheiro e disse baixinho:


			— Diga a verdade, Gilbert, foi você que teve a ideia deste golpe ou foi Vaucheray?


			— Palavra como não sei… Há várias semanas que ambos vimos falando sobre isso.


			— É que desconfio de Vaucheray… Um tipo sujo… abaixo da… Às vezes me pergunto por que não me livro dele…


			— Oh! Patrão!


			— Mas é verdade! É um espertalhão perigoso… sem contar alguns pecados mais sérios que deve ter na consciência.


			Ficou calado por um instante, e continuou:


			— Então você tem certeza de ter visto o deputado Daubrecq?


			— Com estes olhos, patrão.


			— E sabe que ele tem um encontro em Paris?


			— Vai ao teatro.


			— Bem, mas seus empregados ficaram na vila d’Enghien…


			— A cozinheira foi despedida. Quanto ao criado de quarto, Léonard, que é o homem de confiança do deputado, esse espera seu patrão em Paris, de onde não podem voltar antes da uma hora da madrugada. Mas…


			— Mas…?


			— Devemos contar com um possível capricho de Daubrecq, com uma alteração do seu humor, com uma volta inesperada, e, por conseguinte, tomar providências para terminar tudo em uma hora.


			— Quando conseguiu essas informações?


			— Hoje de manhã. Então Vaucheray e eu pensamos que o momento era favorável. Escolhi como ponto de partida o jardim desta casa em construção, que acabamos de deixar, e que não é vigiado à noite. Contratei dois camaradas para conduzirem as barcas, e lhe telefonei. Eis toda a história.


			— Você tem as chaves?


			— As da escadaria da entrada.


			— É a casa que distinguimos ao longe, cercada por um parque?


			— É, a vila Marie-Thérèse, e como as duas outras, cujos jardins a ladeiam, estão vazias há uma semana. Temos muito tempo para transportar o que nos agradar e garanto-lhe, patrão, que vale a pena…


			Lupin murmurou:


			— Fácil demais, essa aventura. Não tem graça…


			Chegaram a uma pequena enseada, onde começavam, abrigados por um telhado em ruínas, alguns degraus de pedra. Lupin julgou que a mudança dos móveis seria fácil. Mas de repente disse:


			— Há pessoas na vila. Olhem… uma luz.


			— É um bico de gás, patrão; a luz não se move…


			Grognard permaneceu junto das barcas, incumbido de vigiar, enquanto Le Ballu, o outro remador, dirigia-se ao portão de grades da Avenida de Ceinture, e Lupin com os dois companheiros se esgueiravam, no escuro, até a parte inferior da escadaria.


			Gilbert subiu na frente. Tateando, introduziu primeiro a chave na fechadura, depois usou a do trinco de segurança. Ambas funcionaram bem, de modo que a porta pôde ser entreaberta, dando passagem aos três homens.


			No vestíbulo ardia um bico de gás.


			— Está vendo, patrão… — disse Gilbert.


			— Estou — respondeu Lupin em voz baixa —, mas creio que a luz que brilhava não vinha daqui.


			— De onde, então?


			— Sinceramente, não sei… O salão é aqui?


			— Não — respondeu Gilbert, que não receava falar em voz alta —, não! Por precaução Daubrecq reuniu tudo no primeiro andar, no seu quarto e nos quartos contíguos.


			— E a escada?


			— À direita, atrás da cortina.


			Lupin caminhou nessa direção e já afastava a cortina quando, de repente, a uns quatro passos à esquerda, uma porta se abriu e apareceu uma cabeça, a cabeça de um homem lívido, com os olhos apavorados.


			— Socorro! Agarrem o assassino! — berrou ele.


			E entrou no cômodo precipitadamente.


			— É Léonard, o criado! — gritou Gilbert.


			— Se ele criar problemas, mato-o — resmungou Vaucheray.


			— Não nos crie problemas, você — ordenou Lupin, que se precipitou atrás do criado.


			Atravessou primeiro a sala de jantar, onde havia ainda pratos e uma garrafa, próximos a um abajur, e encontrou Léonard no fundo da copa, cuja janela inutilmente tentava abrir.


			— Não se mexa, espertalhão. Nada de brincadeira!… Ah! animal!


			Deitara-se no chão, rapidamente, vendo Léonard levantar os braços na sua direção. Três detonações ecoaram na penumbra da copa, depois o criado cambaleou, agarrado pelas pernas por Lupin, que lhe tomou a arma e apertou-lhe a garganta.


			— Tipo violento, saia daqui! — grunhiu ele. — Por pouco acabava comigo… Vaucheray, amarre este cavalheiro.


			Com sua lanterna, iluminou o rosto do criado e escarneceu:


			— É um bocado feio, este camarada… Não deves ter a consciência muito limpa, Léonard; aliás, para seres o lacaio do deputado Daubrecq… Já terminou, Vaucheray? Não queria ficar mofando aqui! 


			— Não há mais perigo, patrão — disse Gilbert.


			— Ah! certamente… e o tiro, acha que ninguém ouviu?


			— É totalmente impossível.


			— Não importa! Trata-se de agir rapidamente. Vaucheray, tome a lanterna e vamos subir.


			Segurou o braço de Gilbert e puxou-o até o primeiro andar.


			— Imbecil! É assim que estava bem informado? Eu tinha razão para desconfiar, não?


			— Ora, patrão, não podia saber que ele ia mudar de ideia e que voltaria para jantar.


			— Deve-se saber tudo quando se tem a honra de roubar as pessoas. Incompetente! Pego você e Vaucheray… Vocês têm jeito para…


			Acalmou-se, porém, ao ver os móveis no primeiro andar e começou o inventário dos mesmos, com a satisfação de um amador que acaba de obter alguns objetos de arte.


			— Caramba! Poucas coisas, mas a nata. Este representante do povo tem bom gosto… Quatro poltronas d’Aubusson… uma escrivaninha assinada, aposto, por Percier-Fontaine… dois apliques de Goutières… um legítimo Fragonard e um falso Nattier, que um milionário americano engoliria direitinho. Em resumo, uma fortuna. E há os chatos que acham que não se encontra mais nada autêntico. Diacho! Que façam como eu! Tratem de procurar!


			Gilbert e Vaucheray, sob o comando de Lupin e de acordo com sua orientação, procederam, a seguir, à retirada dos móveis maiores. Ao cabo de uma meia hora, como a primeira barca já estava cheia, ficou decidido que Grognard e Le Ballu partiriam na frente e começariam a fazer o carregamento no carro.


			Lupin vigiou a partida. Voltou à casa e, entrando no vestíbulo, pareceu-lhe ouvir um ruído de palavras vindo do lado da copa. Dirigiu-se para lá. Léonard estava só, deitado de bruços, com as mãos atadas às costas.


			— É então você que está grunhindo, lacaio fiel? Não vale a pena pôr a boca no mundo. Está quase terminado. Se gritar vai apenas obrigar-nos a tomar medidas mais drásticas… Gosta que lhe encham a boca? Só que seria com uma boa mordaça…


			Quando tornava a subir, ouviu o mesmo ruído e, prestando atenção, percebeu as seguintes palavras, pronunciadas com voz rouca, entrecortada por gemidos, que vinham, sem dúvida nenhuma, da copa.


			— Socorro!… Prendam o assassino!… Socorro!… Vão me matar… Chamem a polícia!…


			— O homenzinho está maluco! — murmurou Lupin. — Com os diabos! Incomodar a polícia às nove horas da noite, que ideia!


			Voltou ao trabalho. Este levou mais tempo do que supunha, pois descobrira nos armários bibelôs valiosos, que seria pena desprezar, e, por outro lado, Vaucheray e Gilbert punham em sua investigação tal minúcia que o deixavam intrigado.


			Por fim impacientou-se:


			— Chega! — ordenou. — Por causa de algumas mixarias não vamos estragar o negócio e deixar o carro esperando. Vou até lá.


			Estavam, então, perto do lago e Lupin descia a escada. Gilbert o deteve.


			— Ouça, patrão, precisamos de apenas mais uma viagem… apenas cinco minutos.


			— Mas por quê? Que droga!


			— Olhe… nos falaram sobre um relicário antigo… algo sensacional…


			— E daí?


			— Não foi possível pôr a mão nele. Estou de olho na copa… há lá um armário com uma fechadura grande… o senhor compreende que não podemos…


			Voltou à escada. Vaucheray também se precipitou nessa direção.


			— Dez minutos… nem um a mais — gritou Lupin. — Em dez minutos dou o fora.


			Mas os dez minutos escoaram e ele ainda continuava esperando.


			Consultou o relógio.


			“Nove e um quarto… mas isso é uma loucura”, dizia consigo.


			Além disso, lembrava-se de que durante toda a mudança Gilbert e Vaucheray se haviam conduzido de maneira bastante estranha, permanecendo sempre juntos e parecendo vigiar-se mutuamente. O que estava acontecendo? 


			Sem sentir, Lupin voltava à casa, levado por uma inquietação inexplicável, enquanto ouvia um rumor surdo que vinha de longe, do lado de Enghien, e que parecia aproximar-se… Pessoas que passavam, com certeza…


			Assobiou com força, depois se dirigiu para o portão principal, a fim de inspecionar os arredores da avenida. Mas de repente, no momento em que empurrava o portão, ouviu uma detonação, seguida de um grito de dor. Voltou correndo, deu a volta à casa, galgou os degraus da escada e correu para a sala de jantar.


			— Tipos danados! O que é que estão fazendo aí, os dois?


			Gilbert e Vaucheray, atracados numa luta furiosa, rolavam no assoalho, soltando gritos de raiva, com as roupas manchadas de sangue. Lupin deu um pulo. Mas Gilbert já havia dominado seu adversário e lhe arrancava da mão um objeto que Lupin não teve tempo de distinguir. Entretanto Vaucheray, que perdia sangue por um ferimento no ombro, desmaiou.


			— Quem o feriu? Você, Gilbert? — perguntou Lupin fora de si.


			— Não… Léonard.


			— Léonard! Ele estava amarrado…


			— Conseguiu soltar-se e pegou novamente o revólver.


			— Aquele canalha! Onde está ele?


			Lupin segurou a lanterna e foi até a copa.


			O criado estava deitado de costas, lívido, com os braços cruzados sobre o peito e um punhal cravado na garganta. Um filete vermelho escorria-lhe da boca.


			— Ah! — balbuciou Lupin, depois de examiná-lo. — E está morto!


			— O senhor acha… o senhor acha… — exclamou Gilbert com voz trêmula.


			— Morto, estou lhe dizendo.


			Gilbert gaguejou:


			— Foi Vaucheray… que o atacou…


			Pálido de cólera, Lupin o segurou:


			— Foi Vaucheray… e você também, bandido, uma vez que estava presente e o deixou agir! Sangue! Sangue! Sabe o quanto detesto isso. É melhor se deixar matar. Tanto pior para vocês, seus valentões… Pagarão pelo que fizeram, se descobrirem. E vai custar caro… Cuidado com a guilhotina!


			A vista do cadáver o transtornava, e sacudindo violentamente Gilbert perguntou:


			— Por quê? Por que Vaucheray o matou?


			— Queria revistá-lo e tomar-lhe a chave do armário. Quando se debruçou sobre ele, notou que o outro havia desamarrado os braços… Ficou com medo… e o abateu.


			— Mas… o tiro?


			— Foi Léonard… estava com a arma na mão… Antes de morrer ainda teve força para atirar…


			— E a chave do armário?


			— Vaucheray conseguiu-a…


			— Abriu?


			— Abriu.


			— Encontrou?


			— Encontrou.


			— E você quis apoderar-se do objeto?… O relicário? Não, era menor… Vamos, o que era? Responda logo…


			Pelo silêncio, pela expressão cheia de determinação de Gilbert, compreendeu que não obteria resposta. Com gesto ameaçador, gritou:


			— Você vai falar, mocinho! Palavra de Lupin. Vou fazê-lo escarrar sua confissão. Mas, por enquanto, o melhor é dar o fora. Venha, ajude-me… vamos colocar Vaucheray no carro…


			Haviam voltado à sala e Gilbert se inclinava para o ferido, quando Lupin o deteve:


			— Escute!…


			Trocaram um olhar cheio de inquietação. Alguém falava na copa… uma voz muito baixa, estranha, que parecia vir de longe… Entretanto, logo se certificaram de que não havia ninguém no cômodo, ninguém além do morto, cuja silhueta escura distinguiam.


			A voz falou de novo, ora aguda, ora abafada ou entrecortada, desigual, estridente, ameaçadora. Pronunciava palavras indistintas, sílabas soltas.


			Lupin sentiu a cabeça cobrir-se de suor. Que voz era aquela, incoerente, misteriosa como uma voz do outro mundo?


			Inclinou-se sobre o criado. A voz calou-se, depois recomeçou.


			— Mais luz! — disse a Gilbert.


			Tremia um pouco, sacudido por um medo nervoso, que não podia dominar, pois não havia a menor dúvida: tendo Gilbert levantado o abajur, constatou que a voz saía do próprio cadáver, sem que nenhum movimento agitasse aquela massa inerte, sem que a boca sangrenta tivesse um frêmito sequer.


			— Patrão, estou com medo — gaguejou Gilbert.


			Prosseguia o mesmo ruído, o mesmo cochicho de uma voz nasal.


			Lupin deu uma gargalhada e rapidamente agarrou o cadáver e mudou-o de lugar.


			— Perfeito! — exclamou ao perceber um objeto de metal brilhante… — Perfeito! Acabo de descobrir… É verdade que levou tempo!


			Lá estava, no lugar ocupado pelo cadáver, o fone de um telefone, cujo fio subia até o aparelho, preso à parede, na altura comum.


			Lupin colocou o fone no ouvido. Logo depois o ruído recomeçou, múltiplo, composto de vários chamados, interjeições, vozes entrecruzadas, como o clamor feito por diversas pessoas que se interpelam:


			“O senhor está me ouvindo?… Ele não responde mais… É horrível... 


			Tê-lo-ão matado?… O senhor está aí?… O que há?… Coragem… O socorro já seguiu… policiais… soldados…”


			— Santo Deus! — exclamou Lupin, largando o fone.


			Numa visão assustadora, a realidade aparecia: no início, enquanto se fazia a mudança, Léonard, que não estava bem amarrado, conseguira levantar-se e retirar o fone do gancho, provavelmente com os dentes, fazendo-o cair, e pedira socorro ao centro telefônico de Enghien.


			E foram as palavras que Lupin já surpreendera uma vez, após a partida da primeira barca: “Socorro… prendam o assassino!… Vão me matar…”


			E agora ouvia-se a resposta do centro telefônico. A polícia já estava a caminho. E Lupin lembrava-se dos rumores que havia percebido no jardim, quatro ou cinco minutos antes, no máximo.


			— A polícia!… Salve-se quem puder — vociferou ele, precipitando-se pela sala de jantar.


			Gilbert objetou:


			— E Vaucheray?


			— Pior para ele.


			Mas Vaucheray, saindo do seu torpor, suplicou, ao vê-lo passar:


			— Patrão, não vai me abandonar assim!…


			Lupin parou, apesar do perigo, e, com a ajuda de Gilbert, começou a levantar o ferido, quando ouviu um tumulto do lado de fora.


			— Tarde demais! — exclamou.


			Nesse momento, batidas sacudiram a porta da entrada, que dava para a fachada posterior. Correu até a porta da escadaria; alguns homens já haviam contornado a casa e se precipitavam para a entrada. Talvez tivesse podido adiantar-se e alcançar a beira do lago com Gilbert. Mas como embarcar e fugir sob o fogo inimigo?


			Fechou a porta e passou o trinco.


			— Estamos cercados… perdidos… — balbuciou Gilbert.


			— Cale-se — disse Lupin.


			— Eles nos viram, patrão. Escute, estão batendo.


			— Cale-se — repetiu Lupin. — Nem mais uma palavra… nem mais um gesto. 


			Também ele ficou impassível, com a expressão absolutamente calma, numa atitude pensativa de alguém que dispõe do tempo necessário para examinar uma situação delicada em todos os seus aspectos. Encontrava-se num daqueles momentos que costumava chamar de “minutos superiores da vida”, os únicos que dão à existência seu valor e seu preço. Naquela emergência, e qualquer que fosse a ameaça de perigo, começava sempre a contar no seu íntimo e lentamente: “um… dois… três… quatro… cinco… seis”, até que o seu ritmo cardíaco voltasse a ser normal e regular. Só então começava a refletir e com que acuidade! Com que formidável capacidade! Com que profunda intuição dos acontecimentos possíveis! Todos os dados do problema acorriam ao seu espírito. Previa tudo, admitia tudo. E tomava a sua decisão com toda a lógica e certeza.


			Após trinta ou quarenta segundos, enquanto batiam nas portas e arrombavam as fechaduras, disse a seu companheiro:


			— Siga-me.


			Voltou ao salão e empurrou docemente o postigo e as persianas duma janela que se abria para o lado. Pessoas iam e vinham, tornando a fuga impraticável. Então se pôs a gritar com todas as forças e com uma voz sufocada:


			— Por aqui!… Ajudem!… Estão seguros… Aqui!


			Apontou o revólver e atirou duas vezes nos galhos das árvores. Depois foi até Vaucheray, debruçou-se sobre ele e lambuzou as mãos e o rosto com o sangue do ferimento. Por fim, voltando-se violentamente contra Gilbert, agarrou-o pelos ombros e o derrubou.


			— O que está pretendendo, patrão? Que ideia é essa?


			— Deixe-me agir — insistiu Lupin em tom imperioso. — Assumo a responsabilidade de tudo; inclusive respondo por vocês dois… Deixe-me agir… Tirarei vocês da prisão… Mas para isso é preciso que eu esteja livre.


			Sob a janela aberta, as pessoas se agitavam e chamavam os da casa.


			— Por aqui — gritou Lupin. — Estão seguros! Ajudem-me!… 


			E, baixinho, com tranquilidade:


			— Pense bem… Tem algo a me dizer?… Uma comunicação que nos possa ser útil…


			Gilbert se debatia, furioso, muito perturbado para entender o plano de Lupin. Vaucheray, mais perspicaz, e que, devido ao ferimento, abandonara qualquer esperança de fuga, ironizou:


			— Deixe-o agir, idiota… Contanto que o patrão consiga escapar… isso é o que importa.


			De repente, Lupin lembrou-se do objeto que Gilbert guardara no bolso, depois de tê-lo arrebatado a Vaucheray. Quis, por sua vez, apoderar-se dele.


			— Ah! Isso nunca! — gritou Gilbert, que conseguiu libertar-se.


			Lupin o subjugou de novo. Mas subitamente, como dois homens assomassem à janela, Gilbert cedeu, e, passando o objeto a Lupin, que o meteu no bolso sem olhar, murmurou:


			— Olhe, patrão, é que… vou explicar… pode estar certo de que… 


			Não teve tempo de terminar. Dois guardas, seguidos de outros, e alguns soldados que surgiam de toda parte, vinham em socorro de Lupin. 


			Gilbert foi, a seguir, agarrado e fortemente amarrado. Lupin se levantou.


			— É bem feito — disse. — O brutamontes me deu muito trabalho; feri o outro, mas este…


			Apressadamente, o comissário de polícia lhe perguntou:


			— Viu o criado? Eles o mataram?


			— Não sei — respondeu.


			— Não sabe?…


			— Bolas! Vim de Enghien com todos os senhores, após a notícia do crime. Apenas, enquanto faziam a volta à casa pela esquerda, eu fui pela direita. Havia uma janela aberta. Subi por ela, no momento exato em que esses dois bandidos pretendiam descer. Atirei neste — apontou Vaucheray — e agarrei seu companheiro.


			Como teriam podido duvidar? Ele estava coberto de sangue. Estava entregando os assassinos do criado. Dez pessoas haviam visto o desfecho da luta heroica travada entre eles.


			Aliás, o tumulto era grande demais para que se dessem ao trabalho de raciocinar ou perdessem tempo em conjeturas. Na confusão, as pessoas da região invadiam a vila. Todo mundo enlouquecera. Corriam por toda a parte, em cima, embaixo, até a adega. Interpelavam-se. Gritavam e ninguém pensava em averiguar a veracidade das afirmações de Lupin.


			Entretanto, a descoberta do cadáver na copa devolveu ao comissário a noção de responsabilidade. Deu ordens, no portão, para que ninguém pudesse entrar ou sair. Depois, sem perder tempo, examinou os lugares e começou o interrogatório.


			Vaucheray deu seu nome. Gilbert recusou identificar-se, pretextando que só falaria na presença de um advogado. Mas, como o acusavam do crime, denunciou Vaucheray, que se defendeu atacando-o, e ambos se defendiam ao mesmo tempo, movidos pelo desejo evidente de atrair a atenção do comissário. Quando este voltou-se para Lupin, a fim de invocar seu testemunho, constatou que o desconhecido desaparecera.


			Sem desconfiar, disse a um dos guardas:


			— Avise àquele senhor que desejo fazer-lhe algumas perguntas.


			Procuraram o senhor. Alguém o vira na escada, à entrada, acendendo um cigarro. Souberam também que oferecera cigarros a um grupo de soldados e que se afastara na direção do lago, dizendo que o chamassem caso fosse preciso.


			Chamaram-no; ninguém respondeu. 


			Um soldado chegou correndo. O senhor acabara de subir a um barco e remava com toda a força.


			O comissário olhou para Gilbert e compreendeu que caíra num logro. 


			— Detenham-no! — gritou. — Atirem nele! É um cúmplice…


			Ele próprio se precipitou, seguido por dois guardas, enquanto os outros ficavam junto dos prisioneiros. Da margem avistou a uns cem metros o cavalheiro que, no escuro, fazia mesuras com o chapéu.


			Em vão um dos guardas descarregou seu revólver.


			A brisa trouxe um ruído de palavras. O cavalheiro cantava, enquanto remava:


			Vai, pequeno grumete, 


			Vai, que o vento promete…


			Mas o comissário avistou um barco amarrado no ancoradouro da propriedade vizinha. Conseguiram transpor a cerca que separava os dois jardins, e após haver ordenado aos soldados que vigiassem as margens do lago e prendessem o fugitivo caso tentasse desembarcar, o comissário e dois dos seus homens saíram em sua perseguição.


			O que era bem fácil, pois, à claridade intermitente da lua, podiam acompanhar seus movimentos e se dar conta de que tentava atravessar o lago, derivando para a direita, isto é, para a aldeia de Saint-Gratien.


			Aliás, o comissário constatou, a seguir, que com a ajuda de seus homens e graças, talvez, à ligeireza de sua embarcação, estava ganhando velocidade. Em dez minutos venceu a metade da distância.


			— Aí está — disse. — Não temos sequer necessidade dos nossos homens em terra para impedi-lo de desembarcar. Tenho muita vontade de conhecer esse tipo. É um sujeito topetudo!


			O mais estranho é que a distância diminuía em proporções anormais, como se o fugitivo tivesse desanimado ao perceber a inutilidade da luta. Os guardas redobravam os esforços. Seu barco deslizava na água com extrema rapidez. Quando muito, ainda uma centena de metros e alcançariam o homem.


			— Alto! — ordenou o comissário.


			O inimigo, cuja silhueta agachada percebiam, não se mexia. Os remos iam ao léu. E essa imobilidade tinha algo de inquietante. Um bandido desta espécie podia perfeitamente aguardar seus agressores, vender caro sua vida, e até abatê-los com disparos de sua arma antes mesmo que pudessem atacá-lo.


			— Renda-se! — gritou o comissário.


			A noite estava escura, nesse momento. Os três homens se deitaram no fundo da canoa, pois lhes pareceu surpreender um gesto ameaçador.


			O barco, impulsionado com ímpeto, aproximava-se do outro.


			O comissário grunhiu:


			— Não vamos lhe servir de alvo, como patos. Atiremos nele. Estão prontos?


			E gritou de novo:


			— Renda-se, senão…


			Nenhuma resposta.


			O inimigo não se mexia.


			— Renda-se… Largue a arma… Resiste?… Então, tanto pior para o senhor. Vou contar… Um, dois…


			Os guardas não esperaram a ordem. Atiraram e, a seguir, curvando-se sobre os remos, deram ao barco um impulso tão violento que, com algumas braçadas, este alcançou o outro.


			Com o revólver na mão, atento ao menor movimento, o comissário vigiava.


			Estendeu os braços.


			— Um gesto e quebro-lhe a cabeça.


			Mas o adversário não fez nenhum gesto, e quando teve lugar a abordagem e os dois homens, abandonando os remos, preparavam-se para atacar, o comissário compreendeu a razão daquela atitude passiva: não havia ninguém na canoa. O inimigo fugira a nado, deixando nas mãos do vencedor alguns dos objetos roubados, que, amontoados e tendo por cima um casaco e um chapéu-coco, podiam, a rigor, na semiobscuridade, ser tomados pela silhueta indefinida de um indivíduo.


			À luz de fósforos examinaram os despojos do inimigo. Nenhuma inicial gravada no forro do chapéu. O casaco não continha documentos ou carteira. Entretanto, fizeram uma descoberta que devia dar ao caso uma repercussão considerável e influir decisivamente na sorte de Gilbert e Vaucheray: havia, em um dos bolsos, um cartão esquecido pelo fugitivo, o cartão de Arsène Lupin.


			Quase à mesma hora, enquanto a polícia, rebocando o barco capturado, continuava dando busca e, perfilados na margem, inativos, os soldados arregalavam os olhos, tentando acompanhar as peripécias do combate naval, Arsène Lupin, em carne e osso, abordava, tranquilamente, no mesmo lugar que havia deixado, duas horas antes.


			Foi acolhido pelos outros dois cúmplices, Grognard e Le Ballu, deu-lhes algumas explicações, instalou-se no automóvel, entre as poltronas e os bibelôs do deputado Daubrecq, envolveu-se em agasalhos de peles e mandou que o levassem, pelas estradas desertas, até o seu guarda-móveis de Neuilly, onde deixou o motorista. Um táxi reconduziu-o a Paris, deixando-o perto de Saint-Philippe-du-Roule.


			Possuía, não longe dali, na rua Matignon, desconhecido de todo o seu bando, com exceção de Gilbert, um sótão com saída particular.


			Foi com prazer que se trocou e friccionou o corpo. Pois, apesar de sua compleição robusta, estava transido de frio. Como fazia todas as noites, ao deitar-se, esvaziou sobre a lareira o conteúdo dos bolsos. Só então notou, junto da carteira e das chaves, o objeto que Gilbert, à última hora, lhe havia passado às mãos. E ficou muito surpreso. Era uma rolha de garrafa, uma pequena rolha de cristal, como as que se colocam nos frascos destinados aos licores. E essa rolha de cristal nada tinha de especial. Quando muito, Lupin observou que a parte superior, facetada, era dourada.


			Mas, na verdade, nenhum detalhe lhe chamou a atenção.


			“E é este pedaço de vidro que Gilbert e Vaucheray cobiçavam tão insistentemente? Por ele mataram o criado, por ele brigaram, por ele se atrasaram, por ele correram o risco da prisão… do tribunal… do patíbulo?… Bolas! É deveras gozado!…”


			Mas cansado demais para se deter no exame do caso, por mais apaixonante que fosse, colocou a rolha sobre a lareira e deitou-se.


			Teve pesadelos. De joelhos sobre as lajes de sua cela, Gilbert e Vaucheray estendiam as mãos aflitas para ele e soltavam gritos lancinantes:


			“Socorro!… Socorro!”, clamavam.


			Mas, apesar dos esforços, não conseguia mover-se; ele também estava preso por laços invisíveis. E trêmulo, obcecado por uma visão monstruosa, assistiu aos preparativos fúnebres, à toalete dos condenados, ao drama sinistro.


			“Caramba!”, exclamou ao despertar depois de uma série de pesadelos, “que presságios desagradáveis. Felizmente não temos o espírito fraco. Sem o quê!…”


			E acrescentou:


			“Temos aqui, aliás, junto de nós, um talismã que, a levar em conta o comportamento de Gilbert e Vaucheray, será suficiente para, com a ajuda de Lupin, conjurar o azar e fazer triunfar a boa causa. Observemos esta rolha de cristal.” 


			Levantou-se para pegar o objeto e estudá-lo com atenção. Deu um grito. A rolha de cristal desaparecera…
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			Nove menos oito, um


			Há uma coisa que, apesar de minhas boas relações com Lupin e da confiança de que me deu provas tão desvanecedoras, nunca pude compreender muito bem: a organização do seu bando.


			Não há dúvida quanto à sua existência. Certos fatos não se explicam senão pela ação de muitos devotamentos, de forças irresistíveis e poderosas cumplicidades, todo um mecanismo, enfim, sob o comando de uma vontade única e formidável. Mas como se exerce esta vontade? Por intermédio de quem, através de que hierarquia? Ignoro-o. Lupin faz segredo disso e os segredos de Lupin são, por assim dizer, impenetráveis.


			A única hipótese que consigo aventar é que esse bando, na minha opinião, muito restrito, e, por isso mesmo, tanto mais temível, completa-se com a colaboração de unidades independentes, de grupos filiados provisoriamente, recrutados em toda parte e em todos os países, e que são os agentes executivos de uma autoridade que, muitas vezes, nem mesmo conhecem. Entre eles e o chefe, vão e vêm os companheiros, os iniciados, os fiéis, aqueles que têm os papéis mais importantes, sob o comando direto de Lupin.


			Gilbert e Vaucheray estavam evidentemente entre estes últimos. E foi a razão por que a justiça se mostrou tão implacável em relação a eles. Pela primeira vez, tinha nas mãos cúmplices de Lupin, cúmplices verdadeiros, indiscutíveis e, ainda por cima, haviam cometido um homicídio! Se este crime tivesse sido premeditado, se a acusação de assassinato pudesse ser feita, baseada em fortes provas, então seria o patíbulo. Ora, quanto à prova, havia, pelo menos, uma evidente, a chamada telefônica de Léonard, poucos minutos antes da sua morte: “Socorro! Peguem o assassino… Eles vão me matar!” Este apelo desesperado, dois homens o haviam escutado — o funcionário de serviço e um dos seus companheiros —, que foram categóricos no seu testemunho. E foi em consequência desse apelo que o comissário de polícia, tão logo avisado, rumara para a vila Marie-Thérèse, escoltado por seus homens e por um grupo de soldados de folga.


			Desde os primeiros dias, Lupin teve a exata noção do perigo. A luta violenta em que se empenhara contra a sociedade entrava numa fase nova e terrível. A sorte mudava. Desta vez, tratava-se de um homicídio, de um ato contra o qual ele próprio se insurgia — e não mais de um desses roubos divertidos, em que, após ter enganado algum aventureiro, algum ricaço desonesto, conseguia captar a simpatia e a opinião dos gozadores. Desta vez não se tratava de atacar, mas de se defender e salvar a cabeça de seus dois companheiros.


			Uma pequena anotação que copiei de uma das cadernetas em que ele, na maioria das vezes, expõe e resume as situações embaraçosas mostra-nos a sequência de suas reflexões.


			“Antes de tudo uma certeza: Gilbert e Vaucheray me tapearam. A ida a Enghien, aparentemente destinada ao roubo na vila Marie-Thérèse, tinha uma segunda finalidade. Durante toda a ação, esta finalidade tornou-se uma obsessão, e, dentro dos móveis ou nos armários, não procuraram outra coisa senão a rolha de cristal. Portanto, se eu quiser ver nas trevas, devo, antes de tudo, esclarecer este ponto. É fora de dúvida que, por razões secretas, este misterioso pedaço de vidro tem um valor imenso para eles… E não só para eles, visto que, esta noite, alguém teve a audácia e a habilidade de entrar no meu apartamento para roubar o objeto em questão.” 


			Este roubo de que fora vítima intrigava singularmente Lupin. 


			Dois problemas, igualmente insolúveis, apresentavam-se ao seu espírito. Primeiro, quem seria o misterioso visitante? Somente Gilbert, que merecia toda a sua confiança e lhe servia de secretário particular, conhecia o retiro da rua Matignon. Ora, Gilbert estava na prisão. Deveria supor que Gilbert, traindo-o, tivesse mandado a polícia ao seu encalço? Neste caso, como em vez de prender a ele, Lupin, se tinham contentado em apoderar-se da rolha de cristal?


			Mas havia algo muito mais estranho. Admitindo que tivessem conseguido forçar as portas do seu apartamento — e isso era provável, conquanto nenhum indício o comprovasse —, de que modo teriam podido penetrar no quarto? Como fazia habitualmente, todas as noites, se fechara a chave e passara o trinco. Entretanto — fato inegável — a rolha de cristal desaparecera sem que a fechadura e o trinco tivessem sido tocados. E apesar de Lupin vangloriar-se de ter bom ouvido mesmo durante o sono, nenhum ruído o havia despertado!


			Procurou rapidamente. Conhecia bem esse tipo de enigma para esperar que se resolvesse por outro meio que não fosse a sequência dos acontecimentos. Mas desorientado e bastante inquieto, fechou, a seguir, seu sótão da rua Matignon, jurando que não voltaria a pôr os pés ali.


			Logo depois tentou comunicar-se com Gilbert e Vaucheray.


			Desse lado, nova desilusão o esperava. A justiça, conquanto não tivesse podido estabelecer em bases sólidas a cumplicidade de Lupin, decidira que o processo seria instruído não em Seine-et-Oise, mas em Paris, e anexado à instrução geral instaurada contra Lupin. Por isso, Gilbert e Vaucheray foram encerrados na prisão da Santé. Ora, tanto na Santé quanto no Palácio da Justiça achava-se, obviamente, que era preciso impedir qualquer comunicação entre Lupin e os prisioneiros, razão por que uma série de precauções minuciosas foi determinada pelo chefe de polícia e cuidadosamente observada pelos menores subalternos. Dia e noite, guardas experientes, e sempre os mesmos, vigiavam Gilbert e Vaucheray e não os perdiam de vista.


			Lupin que, nessa época, não fora ainda promovido — honra de sua carreira — ao posto de chefe da Segurança1 e que, por conseguinte, não tinha podido tomar, no Palácio da Justiça, as medidas necessárias à execução dos seus planos, após quinze dias de tentativas infrutíferas teve que desistir. Fê-lo porém cheio de raiva e com crescente preocupação.


			“O mais difícil num caso desses muitas vezes não é chegar ao fim, mas começar. Na presente situação, por onde começar? Qual o caminho a seguir?”


			Voltou-se para o deputado Daubrecq, o primeiro dono da rolha de cristal, e que devia conhecer sua importância. Por outro lado, como Gilbert estaria a par dos fatos e das atitudes do deputado Daubrecq? Quais tinham sido seus meios de vigilância? Quem o informara sobre o local onde Daubrecq passaria a noite, naquele dia? Eram muitas questões a resolver.


			Imediatamente após o roubo da vila Marie-Thérèse, Daubrecq se transferira para o seu bairro de inverno, em Paris, e ocupara sua residência particular, à esquerda da pracinha Lamartine, situada no fim da Avenida Victor Hugo. 


			Lupin, previamente disfarçado de um velho rico, de bengala na mão, a passear, instalou-se naquele lugar, nos bancos da praça e da avenida.


			Desde o primeiro dia uma descoberta o impressionou. Dois homens vestidos como operários, mas cujas atitudes bem demonstravam o que estavam fazendo, vigiavam a casa do deputado. Quando Daubrecq saía, punham-se a segui-lo e voltavam atrás dele. À noite, assim que as luzes se apagavam, iam embora.


			Lupin, por sua vez, os seguiu. Eram guardas da Segurança.


			“Vejam só”, disse consigo, “com esta eu não contava. Será que estão suspeitando de Daubrecq?”. 


			Mas, no quarto dia, ao cair da noite, outros homens se reuniram aos dois primeiros e mantiveram um encontro no lugar mais escuro da praça Lamartine. E, para sua surpresa, entre esses novos personagens Lupin reconheceu, pelo seu jeito e tamanho, o famoso Prasville, antigo advogado, antigo desportista, antigo explorador, e atualmente persona grata ao Palácio dos Champs-Elysées, e que, por razões misteriosas, fora nomeado secretário-geral da Chefatura de Polícia.


			E, de repente, Lupin se lembrou: dois anos antes, tivera lugar, na praça do Palais-Bourbon, um sensacional pugilato entre Prasville e o deputado Daubrecq. Ignorava-se a causa. No mesmo dia, Prasville enviava suas testemunhas, mas Daubrecq recusara bater-se em duelo.


			Algum tempo depois, Prasville era nomeado secretário-geral.


			“Estranho, estranho…”, disse consigo Lupin, que ficou pensativo, observando as manobras de Prasville.


			Às sete horas, o grupo de Prasville afastou-se na direção da Avenida Henri-Martin. A porta do jardinzinho que contornava a residência pelo lado direito deu passagem a Daubrecq. Os dois guardas seguiram atrás e, como ele, tomaram o bonde da rua Taitbout. 


			Logo depois, Prasville atravessou a praça e tocou a campainha. O portão de grades ligava a casa ao pavilhão da caseira. Esta veio abrir. Houve um rápido entendimento entre ambos, após o que Prasville e seus companheiros puderam entrar.


			“Visita domiciliar, secreta e ilegal”, disse Lupin. “Por uma questão de boa educação, deviam ter-me chamado. Minha presença é indispensável.” 


			Sem a menor cerimônia, dirigiu-se à casa, cuja porta não estava fechada e, passando diante da caseira, que vigiava as imediações, perguntou apressadamente, como alguém que está sendo esperado:


			— Os senhores já chegaram?


			— Já. Estão no escritório.


			Seu plano era simples: se fosse descoberto, apresentar-se-ia como fornecedor. Pretexto inútil, porque após transpor o vestíbulo deserto pôde entrar na sala de jantar, na qual não havia ninguém, mas de onde avistou, através de uma porta envidraçada, que separava a sala do escritório, Prasville e seus cinco companheiros.


			Prasville, com o auxílio de chaves falsas, forçava todas as gavetas. Depois folheava todos os processos, enquanto seus auxiliares tiravam todos os volumes da estante, sacudiam as páginas de cada livro e verificavam o interior das capas.


			“Sem dúvida é um papel que estão procurando… dinheiro, talvez?”, disse consigo Lupin.


			Prasville exclamou:


			— Que besteira! Não encontramos nada…


			Mas certamente não desistia, pois apanhou, de repente, as quatro garrafas de licor antigo, num depósito, tirou as quatro rolhas e começou a examiná-las.


			“Essa é boa!”, pensou Lupin, “também ele está interessado em rolhas de garrafa! Então não se trata de um papel? Para dizer a verdade, não estou entendendo mais nada”. 


			Em seguida, Prasville levantou-se, examinou diversos objetos e perguntou:


			— Quantas vezes vieram aqui?


			— Seis vezes durante o último inverno — responderam.


			— E examinaram tudo?


			— Cada cômodo e durante dias inteiros, porque o deputado estava em campanha eleitoral.


			— Entretanto… entretanto…


			E continuou:


			— No momento não há criados?


			— Não, ele está procurando. Come no restaurante e a caseira faz a arrumação da casa, como pode. Esta mulher está do nosso lado.


			Durante cerca de uma hora e meia, Prasville insistiu na investigação, pegando e apalpando os bibelôs, mas tendo o cuidado de recolocá-los no mesmo lugar. Às nove horas, os dois guardas que haviam seguido Daubrecq entraram precipitadamente.


			— Ele já está de volta!


			— A pé?


			— Sim, senhor.


			— Temos tempo?


			— Temos, sim.


			Sem se apressar demais, Prasville e os homens da polícia, depois de lançarem um último olhar ao cômodo e de se assegurarem de que nada traía sua visita, retiraram-se.


			A situação tornava-se crítica para Lupin. Corria o risco, saindo dali, de esbarrar com Daubrecq, e, ficando, de não poder mais sair. Todavia, tendo verificado que as janelas da sala de jantar lhe permitiam uma saída direta para a praça, resolveu ficar. Aliás, a ocasião de ver Daubrecq mais de perto era boa demais para não aproveitá-la, e, uma vez que Daubrecq acabara de jantar, era pouco provável que entrasse naquela sala.


			Esperou, pois, pronto a esconder-se atrás de uma cortina de veludo, que se podia puxar à vontade diante da porta envidraçada.


			Percebeu o ruído das portas. Alguém entrou no escritório e acendeu a luz elétrica. Reconheceu Daubrecq. Era um homem gordo, atarracado, de pescoço curto e barba grisalha, quase calvo e que usava sempre — pois tinha os olhos muito cansados — um pincenê de lentes pretas sobre os óculos.


			Lupin observou o rosto enérgico, o queixo quadrado, os ossos salientes. Os punhos eram peludos e sólidos, as pernas tortas, e caminhava com as costas curvadas, descansando sucessivamente em uma e em outra anca, o que lhe dava um pouco a aparência dum quadrúmano. Mas uma testa enorme, atormentada, cheia de sulcos, marcada de saliências, destacava-se naquele rosto.


			O conjunto apresentava qualquer coisa de bestial, de repugnante, de selvagem. Lupin lembrou-se de que na Câmara chamavam Daubrecq “o homem das matas”, e que era assim cognominado não só porque se mantinha afastado e não procurava misturar-se aos colegas, mas também devido ao seu aspecto, aos seus modos, ao seu andar, à sua forte musculatura.


			Sentou-se diante da escrivaninha, tirou do bolso um cachimbo de magnesita, escolheu, entre vários pacotes de tabaco que secavam em um vaso, um pacote de Maryland, rasgou a fita, encheu o cachimbo e o acendeu. Depois começou a escrever umas cartas.


			Ao cabo de um instante, porém, interrompeu a tarefa e ficou a cismar, com a atenção voltada para um ponto da escrivaninha.


			De repente, tomou uma caixinha de selos e examinou-a. A seguir, verificou a posição de certos objetos que Prasville havia tocado e recolocado no lugar e observou-os com o olhar, apalpou-os com as mãos, debruçou-se sobre eles, como se certos indícios, conhecidos só dele, pudessem esclarecer-lhe certas dúvidas.


			Por fim pressionou o botão de uma campainha elétrica.


			Um minuto depois apresentava-se a caseira.


			Ele perguntou-lhe:


			— Os homens vieram, não é?


			E como a mulher hesitasse, insistiu:


			— Escute, Clémence, foi você que abriu esta caixinha de selos?


			— Não, senhor.


			— Veja, eu havia fechado a tampa com uma fita estreita de papel gomado. Esta fita foi rasgada.


			— Entretanto, posso garantir… — começou a mulher.


			— Por que mentir — disse ele —, uma vez que eu lhe disse para facilitar todas essas visitas?


			— É que…


			— É que você gosta de acender uma vela a Deus e outra ao diabo… É que você quer levar vantagem dos dois lados… Pois que seja assim!


			Entregou-lhe uma nota de cinquenta francos e repetiu:


			— Eles vieram?


			— Vieram, sim, senhor.


			— Os mesmos que na primavera?


			— É. Todos os cinco… com um outro… que dava as ordens.


			— Um grande?… Moreno?…


			— É.


			Lupin viu o maxilar do homem contrair-se e Daubrecq continuou:


			— Só isso?


			— Veio um outro, depois deles, que se juntou ao grupo… e, mais tarde, ainda há pouco, outros dois, estes que habitualmente montam guarda diante da casa.


			— Ficaram neste escritório?
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